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Memória Episódica e 
Recordações Falsas

Memória episódica
� caracterização
� codificação
� recuperação / esquecimento
metamemória
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Recuperação da informação na 
memória episódica

Bartlett (1932)
� Material: história “A guerra dos fantasmas”, 

gravuras
� Métodos: reprodução repetida e reprodução 

serial

� explicação dos result.: interpretamos o que 
vemos e ouvimos com base em ‘esquemas’ –
organização activa da experiência passada
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Recuperação da informação na 
memória episódica

Bartlett (1932)
� quando procuramos recordar algo, apenas dispomos de 

associações fragmentares a partir das quais construímos o 
evento, as lacunas são preenchidas usando

� esquemas de conhecimento geral (memória semântica)
� ex. uma refeição no restaurante —> o empregado(a) de mesa (é parte do 

“guião”)

� fragmentos recordados de outros epis� dios
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Investigações de Bartlett (1932):
exemplo de uma experiência
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.

Osgood (1982), pp. 651-652

15 minutos depois

Osgood (1982), pp. 652-653
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2 meses depois

2 anos e meio mais tarde

Osgood (1982), p. 653

Osgood (1982), p. 653

resumo dos resultados de Bartlett (1932)

� esquecimento de detalhes irrelevantes 
(omissões)

� recordação de informação não familiar e 
também de informação trivial

� alteração de informação de modo a torná-
la mais habitual/corrente (distorções)

� inferências na recordação (intrusões)
� ex. a partir das seguintes frases da história

� «My relatives do not know where I have gone. But
you (…) may go with them»

� recordaram: “You have no one to expect you” ou 
“You have no parents”
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esquemas (Bartlett)
� resumo:

� estruturas de conhecimento de nível mais elevado
� conceitos gerais armazenados na memória
� abstracção a partir de instâncias particulares
� objectos particulares ou eventos são atribuídos a 

categorias gerais
� preenchimento de lacunas quando a informação 

recordada falha
� subjacentes a situações, sequências de acções

� codificar a informação recorrendo a um 
esquema envolve a determinação de qual o 
modelo/esquema que melhor se ajusta a essa 
informação

Codificação – recuperação

� Exp.cia de Bransford e Jonhson (1972)
� participantes liam uma passagem de um texto

� sem título
� título apresentado após a leitura do texto
� título apresentado antes do começo da leitura do 

texto

� resultados: nível elevado de compreensão e 
de evocação do texto para o grupo em que o 
título aparecia no início, nos restantes grupos 
o desempenho, em ambas as tarefas, foi 
baixo
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Ler o seguinte texto:

The procedure is actually quite simple. First you arrange 
items into different groups. Of course one pile may be 
sufficient depending on how much there is to do. If you 
have to go somewhere else due to lack of facilities that 
is the next step; otherwise, you are pretty well set. It is 
important not to overdo things. That is, it is better to do 
too few things at once than too many.  In the short run 
this may not seem important but complications can 
easily arise. A mistake can be expensive as well. At first, 
the whole procedure will seem complicated. Soon, 
however, it will become just another facet of life. It is 
difficult to foresee any end to the necessity for this task 
in the immediate future, but then, one never can tell. 
After the procedure is completed  one arranges the 
materials into different groups again. Then they can be 
put into their appropriate places. Eventually they will be 
used once more and the whole cycle will then have to be 
repeated. However, that is part of life. 

Título do texto
“Washing Clothes”
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Esquecimento

Curva do esquecimento de Ebbinghaus
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no início, a taxa de 
esquecimento é muito 
elevada, mas depois torna-se 
relativamente baixa

material: sílabas do tipo CVC

método da economia

Esquecimento 

F
P

C
E

-U
C

M
. S

al
om

é
P

in
ho

Leis de Jost (1897)

� dadas duas associações com a mesma força, 
mas de idade � , a mais antiga beneficia mais 
com uma nova repetição

� o exercício seria tanto mais útil a uma 
associação quanto mais antiga esta fosse

� dadas duas associações com a mesma força, 
mas de idade � , a mais antiga terá um declínio 
mais lento com a passagem do tempo
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Curva de retenção/esquecimento

material: conceitos e nomes respeitantes à unidade 
curricular PARP
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Curva de retenção/esquecimento
material: conceitos e nomes respeitantes à unidade 

curricular PARP (cont.)

controlpsychology
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Esquecimento: mecanismos 
� Teoria do declínio (a memória vai-se perdendo 

com a passagem do tempo)
� a capacidade de recuperar um item da MLP perde 

eficácia ao longo do tempo

� o ritmo do declínio depende
� nível/profundidade da codificação ocorrida
� circunstâncias em que ocorre a recuperação da informação

� Teoria da interferência a partir de outra 
informação adquirida (=> degradação do traço 
mnésico ou défice da pista de recuperação*)
� interferência proactiva

� dificuldade/dano na recuperação devido à aprendizagem 
prévia de material 

� interferência retroactiva
� dificuldade/dano na recuperação devido a uma 

aprendizagem mais recente ou posterior
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* e.g. sobrecarga da pista que bloqueia a recuperação (cf situações de aprendizagem de pares associados)

Esquecimento: mecanismos 

� Teoria da interferência (cont.)
� distintividade relativa – a recuperação depende do grau em 

que um item se destaca de outros itens

� discriminação – a recuperação depende da existência de 
condições (pistas) que permitam a discriminação entre o traço 
mnésico alvo e outros traços competidores

� inibição – enfraquece ou desconecta a ligação entre o 
item inibido e a sua pista de recuperação ou pode 
causar demora na recuperação desse item 
� supressão do traço mnésico que o torna temporariamente 

indisponível 
� bloqueio da recuperação que ocorre devido a uma sobrecarga 

da pista de recuperação 
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Esquecimento: mecanismos 

� apesar de não a conseguirmos recordar, a 
informação ainda continua na memória?

� exp.cia de Nelson (1971)
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Lista de pares associados
43 - casa
67 - cão
38 - vestido
77 - tesoura

evocação com pistas
43- ________
67- ________

…

2 semanas depois

resultados: evocação de 
75% dos itens da lista

Nelson colocou a ênfase nos 
25% que foram 
esquecidos

http://www.psych.utah.edu/2006_spring_3120_001/lectures/Chapters%205%20and%206.ppt

manipulação crítica na exp.cia de 
Nelson

se os participantes esqueceram “38-vestido” e “77-tesoura”
então reaprenderiam tanto os mesmos pares como pares 
mudados

43%
38-maçã 
77-chaleira

38-vestido       
77-tesoura

mudado

78%
38-vestido       
77-tesoura

38-vestido       
77-tesoura

mesmo

ResultadosReaprendizagem
25% 

“esquecido”

resultado superior obtido na mesma condição indica que 
existia alguma recordação dos itens ‘esquecidos’, caso 
contrário ambos os grupos teriam = desempenho mnésico
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Esquecimento: mecanismos 

� Disponibilidade sem acessibilidade
� disponibilidade da pista de recuperação

� não recordar a informação não é necessariamente 
devido a uma falha na codificação ou à perda de 
informação durante a retenção (indisponibilidade)

� informação perdida na memória informação � perdida da
memória

� fracasso da recuperação pode resultar do facto 
que embora a informação esteja disponível na 
memória, pode não estar acessível para 
recuperação (ex.: FOK [feeling of knowing], TOT [tip-of-
the-tongue])
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Metamemória
� refere-se ao conhecimento, percepções e crenças 

que as pessoas têm acerca do funcionamento, 
desenvolvimento e capacidades da sua própria 
memória e também do sistema mnésico humano

� ex. de tarefas de metamemória
� juízos de confiança – grau de confiança do indivíduo na 

sua recordação
� juízos sobre o sentimento de conhecer (FOK) – estado 

de conhecimento que pode dizer respeito a
� ter a certeza de que não se sabe algo (decisão sobre a 

ignorância ou ‘conhecimento do desconhecimento’)
� confiança de que um item poderá ser recordado se existirem 

pistas ou intervalos temporais de recordação adequados
� certeza de que se sabe a resposta correcta
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Metamemória

� ex. de tarefas de metamemória (cont.)

� juízos recordar/saber (Remember/Know) – dizem 
respeito ao sentimento de conhecimento consciente 
que a pessoa pode ter durante a recuperação

� juízo ‘recordar’ – envolve uma viagem mental no tempo de 
modo à pessoa reviver um evento passado (p. ex., a 
apresentação de um item numa lista); trata-se de recuperação 
mnésica consciente e que envolve esforço

� juízo ‘saber’ – refere-se também ao conhecimento de 
experiências passadas, mas não implica a revivência mental; a 
pessoa apenas ‘sabe’ que determinado evento ocorreu 
anteriormente; trata-se de recuperação mnésica não 
consciente ou automática

� utilizam-se geralmente em tarefas de reconhecimento 
(respostas ‘sim’) 
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